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RESUMO: O presente estudo investigou a quantificação e composição dos Resíduos de Construção e 
Demolição (RCD) gerado na área urbana de Rio Branco. Para isto foram realizadas visitas periódicas e 
sistemáticas aos canteiros de obras para formulação dos índices representativos para a geração e 
composição do RCD. Como resultado, foi encontrada uma geração de RCD por área construída de 
0,22 t/m² para novas construções e 0,41 t/m² para reformas, com peso unitário de 0,98 t/m³ e 0,92 t/m³, 
respectivamente. No período de 20 anos (1999 - 2018), foram gerados 3,2 milhões de toneladas de 
RCD na cidade, com média de 517,5 kg/(hab·ano). De acordo com a composição, 100% do RCD foi 
considerado reutilizável e/ou reciclável. 
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ANALYSIS OF CONSTRUCTION AND DEMOLITION WASTE GENERATION IN RIO 

BRANCO, BRAZILIAN AMAZON 
 

ABSTRACT: This study investigated the quantification and composition of Construction and 
Demolition Waste (C&DW) generated in the urban area of Rio Branco. To achieve this, periodic and 
systematic visits were made to construction sites to formulate representative indices for the generation 
and composition of C&DW. As a result, a C&DW generation of 0.22 t/m² for new constructions and 
0.41 t/m² for renovations was found, with unit weights of 0.98 t/m³ and 0.92 t/m³, respectively. Over a 
20-year period (1999-2018), 3.2 million tons of C&DW were generated in the city, with an average of 
517 kg/(capita·year). According to the composition, 100% of the C&DW was considered reusable 
and/or recyclable. 
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INTRODUÇÃO 

Resíduos de construção e demolição (RCD) são todos os resíduos gerados nos processos de 
construção, renovação, escavação ou demolição (Park & Tucker, 2017) (Wu, et al., 2014) (Yuan & 
Shen, 2011). A adoção de políticas públicas voltadas ao reaproveitamento ou reciclagem desses 
materiais é uma importante estratégia para minimizar os impactos de sua destinação inadequada ao 
meio ambiente e à sociedade. 

Nesse sentido, a lei brasileira nº 12.305 (Política Nacional de Resíduos Sólidos) prescreve que 
cada município deve estabelecer políticas de gestão de RCD, além de garantir sua efetiva aplicação 
(Brasil, 2010). Mais especificamente, a Resolução nº 307 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA) regulamenta a gestão obrigatória do RCD em cada cidade, por meio da implementação 
de um plano estratégico e responsabilidades claras tanto para os geradores quanto para o governo local 
(Brasil, 2002). 

As estratégias de reciclagem de RCD são geralmente consideradas economicamente 
sustentáveis (Wu, et al., 2019a) (Coelho & De Brito, 2013a). As principais barreiras para iniciativas e 
investimentos eficazes de reciclagem são informações imprecisas sobre a geração de resíduos, 



 

 

 

planejamento inadequado das usinas de reciclagem e falta de incentivos fiscais (Dahlbo, et al., 2015). 
Nesse sentido, informações confiáveis sobre a geração de RCD são fundamentais para a formulação de 
estratégias de gestão bem-sucedidas (Wu, et al., 2014). 

Nesse cenário, o presente trabalho investigou a quantificação e a composição do RCD de Rio 
Branco. Para o efeito, foi estudada a situação do RCD através de um levantamento sistemático direto, 
correlacionando os canteiros de obras das diferentes categorias de edifícios com a qualidade e 
quantidade dos resíduos gerados. A partir dos dados coletados, índices representativos para geração de 
RCD foram determinados que podem ser usados como ponto de partida para futuros estudos nesta 
área. Eles podem ser usados por agentes públicos e privados para apoiar políticas estratégicas para a 
gestão eficaz de RCD na Amazônia brasileira e nacional. 
MATERIAL E MÉTODOS  
 A pesquisa foi realizada no perímetro urbano de Rio Branco, capital do estado do Acre, Brasil. 
Rio Branco é uma das maiores cidades da região amazônica brasileira, com uma população de 401.155 
habitantes (IBGE, 2018). 
 O projeto começou por recolher informação sobre as obras em curso (em 2018) e as realizadas 
nos últimos 20 anos. Para isto, examinou-se as informações de área construída das Anotações de 
Responsabilidade Técnica (ARTs), emitido pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
(CREA) do Acre. Os dados da cidade de Rio Branco foram coletados no período de 20 anos (1999 - 
2018). 
 Essas informações possibilitaram determinar a quantidade de área construída na cidade, em 
metros quadrados, a partir de seis tipos ou categorias de edificações (proposta por este autor): 
residência de baixo padrão, residência de alto padrão, prédio de múltiplos pavimentos, construções 
comerciais, construções públicas e reformas. A exceção das construções listadas em <reformas=, todos 
os restantes foram considerados construções novas.  
 Para estabelecer o montante total e as características do RCD gerado na cidade, adotou-se uma 
abordagem de quantificação direta. Esta estratégia permite a medição experimental dos resíduos 
gerados em obras representativas em diferentes fases de execução. O método consistiu em medir o 
volume total de RCD gerado e sua composição diretamente no canteiro de obras. Esse volume foi 
posteriormente convertido em massa, a partir de seu peso unitário calculado. 
 Para cada categoria de edificação, selecionou-se 3 diferentes estágios de execução: a) estrutura 
(fundações e superestrutura); b) Alvenaria (alvenaria/assentamento, argamassa de revestimento e 
contra-piso de concreto); e c) acabamentos (instalações, telhas cerâmicas, coberturas, pintura e 
serviços finais). Para cada categoria de construção e fase de execução, foram visitados 4 canteiros de 
obras. Assim, no total, a metodologia proposta abrangeu 72 canteiros de obras: 4 empreendimentos de 
6 categorias, em 3 fases de execução. 
 Após a seleção dos canteiros de obras, iniciou-se a coleta de dados de campo, que consistiu em 
visitas periódicas para quantificação de caçambas coletoras (caçambas) e pilhas de entulho. As visitas 
decorreram entre maio/2018 e abril/2019. Cada obra foi visitada em um total de 24 vezes, com 
periodicidade semanal. Para calcular o volume total de RCD gerado em cada canteiro de obras, foram 
realizadas medidas geométricas de caçambas e pilhas. 
 Além disso, 24 amostras de RCD foram coletadas em cada local para determinação de sua 
composição e massa unitária. As amostras, com aproximadamente 200 dm³, foram obtidas com uma 
pá em pontos aleatórios dentro das caçambas e/ou pilhas. Posteriormente, foram encaminhados ao 
laboratório da Universidade Federal do Acre, onde foram separados de acordo com o tipo de material 
e pesados para determinação da massa unitária. A massa unitária foi obtida em laboratório, por meio 
da pesagem do material em recipiente padrão de volume conhecido, conforme prescrito pela Norma 
Brasileira NBR NM 45 (ABNT, 2006).  
 A composição do RCD foi determinada usando processos de separação manual. Os materiais 
foram classificados nas classes A-D de acordo com a Resolução CONAMA nº 307 (Brasil, 2002). Os 
resíduos classe A compreendem os agregados reciclados normalmente adotados na construção civil. A 
composição desses resíduos está relacionada à categoria da edificação e ao estágio do canteiro de 
obras, e influenciará na qualidade geral do agregado reciclado. 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As categorias de atividades construtivas na cidade de Rio Branco no período de 20 anos (1999-

2018) são apresentadas na Figura 1. Observa-se o predomínio de obras comerciais (29%), seguidas de 
residências de baixo padrão (25,6%) e residências de alto padrão (17,2%).  

Figura 1.  Área licenciada para obras de construção no período 1999-2018 em mil m² 

 
 O índice obtido para a geração de RCD foi de 0,22 t/m² para novas construções, sendo 0,11 
t/m² para a fase de estrutura, 0,07 t/m² para alvenaria e 0,04 t/m² para acabamento. Foi obtido um 
índice de 0,41 t/m² para reformas. Esses valores foram consistentes com os da literatura, conforme 
ilustrado na Figura 2. 
Figura 2.  Geração de RCD por área construída calculada no trabalho atual (C.W.) e comparação com 

a literatura 

 
(1) (Lima, 2017); (2) (Sáez, et al., 2014); (3) (Costa, et al., 2014); (4) (Llatas, 2011); (5) (Marques Neto & 
Schalch, 2010); (6) (Solís-Guzmán, et al., 2009); (7) (Viana, 2009); (8) (Careli, 2008); (9) (Souza, 2005); (10) 
(Monteiro, 2001); (11) (Pinto, 1999); (12) (Llatas, 2011); (13) (Morales, et al., 2006); (14) (Silva, 2007). 
 O índice de geração para novas construções é superior à média da literatura devido a uma 
peculiaridade regional: o uso e destinação indiscriminada da madeira. A cidade de Rio Branco fica na 
região amazônica, com grande oferta de madeira de baixo custo, reduzindo os incentivos ao 
reaproveitamento. Por sua vez, o índice de reformas está dentro do que costuma ser observado na 
literatura, que apresenta grande variabilidade 
 Os resultados de massa unitária foram de 0,98 t/m³ para novas construções e 0,92 t/m³ para 
reformas. Os valores encontrados na literatura são, em média, ligeiramente superiores aos obtidos no 
trabalho atual, conforme mostrado na Figura 3. As massas unitárias relativamente pequenas de Rio 
Branco são decorrentes do grande volume de madeira descartada, que geralmente apresenta baixa 
densidade. 



 

 

 

 
Figura 3.  Massa unitária do RCD calculado na pesquisa atual (C.W.) para construções novas (Novas) 

e reformas (Refor.), em comparação com os obtidos na literatura 

 
(1) (Costa, et al., 2014); (2) (Tessaro, et al., 2012); (3) (Ângulo, et al., 2011); (4) (Mália, et al., 2011); (5) 
(Córdoba, 2010); (6) (Souza, 2005); (7) (Carneiro, 2005); (8) (Pinto, 1999). 
 A composição relativa (em massa) dos resíduos pode ser observada na Figura 4. Para 
construções novas, 66,3% são Classe A e 33,7% Classe B, mostrando que 100% do RCD foi 
considerado reutilizável e/ou reciclável. Os principais materiais observados foram resíduos de 
argamassa (20%), seguidos de madeira (19%), concreto (14%), solo (14%), tijolo (11%) e aço (9%). A 
categoria <outros= refere-se aos resíduos gerados em menor quantidade (independente da classe), 
correspondentes a rochas naturais, papéis, telhas termoacústicas, placas de fibrocimento, vidros, 
poliestireno expandido e placas cimentícias. 

Figura 4.  Composição relativa (em massa) do RCD para novas construções, reformais e todos os 
locais de construção (geral) 

 
 Somando a área licenciada para construção de 1999 a 2018 (obtida no CREA) e multiplicando 
pelos índices de geração obtidos na pesquisa foi calculada a massa total do RCD gerada em Rio 
Branco. No total, estima-se que tenham sido gerados 3,2 milhões de toneladas no período de 20 anos, 
com valores médios de 159,3 mil t / ano e 517,5 kg / (hab · ano). 
 



 

 

 

CONCLUSÃO 
 O presente trabalho caracterizou a geração e composição dos resíduos de construção e 
demolição (RCD) na cidade de Rio Branco, na região amazônica brasileira. Os dados foram obtidos 
diretamente nos canteiros de obras da cidade. 
  O índice de geração de RCD foi de 0,22 t/m² para construções novas, com massa unitária de 
0,98 t/m³, e de 0,41 t/m² para reformas, com massa unitária de 0,92 t/m³. Além disso, 100% do RCD 
gerado em Rio Branco é reaproveitável e/ou reciclável (classes A e B), com predominância de 
resíduos de argamassa (20%), seguido de madeira (19%) e concreto (14%). 
 No geral, entre 1999 e 2018, estima-se que foram gerados 3,2 milhões de toneladas de RCD, 
com uma média de 159,3 mil t / ano e 517,5 kg / (hab · ano). 
 A metodologia proposta para quantificação direta de RCD observando as fases de construção 
foi considerada válida e eficaz para esta pesquisa. Permitiu uma visão realista da situação local, apesar 
de exigir amostragem em vários canteiros de obras. 
 Em uma cidade localizada na região amazônica sem agregados naturais de qualidade, uma 
planta de reciclagem pode reinserir o RCD na cadeia produtiva da construção civil com vários 
benefícios econômicos, ambientais e sociais. 
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